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..Q ^  a s j n t t o »  d« Ja España nacionalista «a la t iT o n ia  cl«~
«« <1 desprecio oUmpico en gue lo» t»0 2 i» c l e m o n $ i  y  

^itaa italiano» tienen a la religión. L a s  p e r s e c u o i o n t s ' , priva- 
los judies al prfn'eipio, »e ejerciten hop en esos paise» con 

s a ñ a  c o n t r a  lo» cotólico». Oe ello s e  h a n  q u e j a d o  repetido» 
*^i los ol)ispos alemanes, y  h a s t a  el mismo P a p a  s e  l a m e n f ó  del 
'íter pagano del í a s c i í m o .
‘ wiís clero espoñol, fanático y  embrutecido, s e  c r e e  en

fliorirts d e n t r o  de su p a í s  i í j a l o y e r m a n i z a d o . ’ Y de la mismo 
r'* ira social y  político lo» militor»» V reoccionoriq»
r-falíslfl® imponen »u voluntad o lo masa trobajadorg, a s i  lo» 

rfdot̂ ® se creen con d e r e c h o  a imponer sus dogmas ol pueblp. 
'L ijo h a n  posado los siglos. L a  mentalidad s a c e r d o t a l  nó ho. 
î ada desde l o s  tiempos de T o r q u e m a d a  y  P e d r o  de Arbué». 
tód Alcuino ero m á s  liberal en el siglo Vílí, cuando se enco- 

^^^M con C k ir lo  M a g r w  porque se empeñaba en intpouer por la
¡Sucia i < » ®  'cómo se comportan ios clericales de Iq otra zona con- lus
" i e i  amedrentadas por lo tiróTiío n a c i o n ü l e x t r a n j e r a ,  e s  bueno 

el testimonio d e  d o n  A n t o n i o  B a h a m o n d e  en s u  libro " U n  
^ c e n  Q u e i p o ’\ " E n  los pueblos —dice— he oído s e r m o n e s  esco- 
u -^ a n te s . U n  d o m i n g o  oí miso en Roto (Cddi*). El sacerdote, desde 
Ráífár. y «  m a n e r a  d e  p l á t i c a ,  decía: *0uó o s  A-eíois, que s i e m p r e  
'* ‘‘ „ s e r  lo mismo? L a s  m u j e r e s  que antes no v e n í a n , aht l a s  

lodos muy devotas.*Os h a g o  una advertencia: los d o m i n g o s .  
(odíjs, o misa; no admito disculpas; que no ter^o que vpl-

■í-fí-

DFARIO SOCIALISTA PS LA MAI^ANá.^ ^ ,^  
Oi^aao del Partido Socialista Obrero Espaflóli) Ti'd̂
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EPISODIOS

¡ r e p e t i r .  E l  q u e  n o  v e n g a  s u j r i r á  l o s  c o n s e c u e n c i a s . "  Y ome- 
flbo con eliminar a  cuantos /altasen a «»e precepto d e  lo Iglesia, 
cs dí/tcil que ese l é n g u a j e  pueda tolerarse h o y  e n  n i n g ú n  ^ ís  

¿Qué ea;írQño es que, el cesar la opresión horrible en
•

glK' Ci aquellos.compoíriotás, lo emp, endan c o n t r a  e l  c l e r o ,  t a n t o  
r \ v m o  r e g u l a r ,  q u e  ton í e r o z i r k n t e  s e  p o n e  a  t o n o ,  e n  l o  que 
misión a f e c t a ,  c o n  los despotismos d e  los capitalistas, de los

A B O R D A J E
P o i  la  tran scE ipo ióxu , M A T IL D E  D E L A  T O R R E  . -n—

Era «61o la mirada. Ulna mira­
da de IntoUgeDcia «ntra*ab®e.
—Necesitaría «fd3iT afoara... Al- 
taanar... ¿Comprendes...? '

«̂iiares y  de l o s  e x t r a n j é r o s  mancomunados?' D e  a h i  proceden las j El vicio patrón con^wtndió 
ílccíoncs v i o l e n t a s ,  trodicionoles e n  n u e s t r o  pueblo, contro e l  e l e -  muy bien. Aquella-'demanda va- 
-̂ftíliswo i n t r a n s i g e n t e .  E n  ningtin pois de Europa se c o n c i t e n ,  ■ ga, conocida de muchos marinos, 

í-ro de'España. Y es porque «l clero, católico o p r o t e s t a n t e ,  «n. eiia la suprema Damada del Ins- 
i!rs potses. e s  mós culto y  c o m p r e n s i v o  q u e  e n  e l  n u e s t r o .  A p a r t e  tinto... ES mar, la gran puerta de 

2» a lie  e l  " n o  m e  d a  lo g a n a "  c o n s t i t u y e  l a  -esencio d e l  pueblo la v3dj 
%ñol Cuondo é s t e  s e  U M e del esclavizamienío invencible en q u e  
¿mooralrncníe vive, ¡ c o n  q u é  odio y  a s c o  ' m i r a r á  ai selvático, c l é -  

q u e  le obli©ó a a p a r e n t a r  c r e e r  e n  lo- qiic su mente ■ ^•epudia.
AFREO^lÜdii W’» c o n t r a p r o d u c e n t e  para hacer
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ia "coaccidu. . ^ c a s o  p o r  hober existido en España con más 

lSa«ii.̂ ldníl q u e  e n  parle alguna, seo lo nación menos r e l i g i o s a ^  d e l  
^ j do como hoce observar s a g a z m e n t e  u n  e s c r i t o r  e x t r a n j e r o .  
iDor.’HC contra lo que m u c h o s  piensan, n u e s t r o  p a í s  e s  e s c é p t i c o  t n  
-mííiia religioáa. Solvo une mitwrío de /anáíicos —el /anatismo 

Li ,<íio «n/eriTtedad de^lo religión—-, al .español le v r r i ^ r t a n  u n  
Lnúno los docTJTfls. En ningñn r e f r a n e r o  m u n d i a l  s e  boíla mü» 
«írcluro antirreligiosa y'anticlerical. El "Fíate de lo virgen y no 

«I ”A I>ios r o g a n d o  y  c o n  el mazo dando , son todo un 
^ 1 0  de-incredulidad en los poderes sobreña,tiírales. Contro I r a i l e s  
uTyras, los r e f r a n e s  son incontables. x.  ̂ ,
* Es vues, tnütil que l< í. barbarle clerical se a p r o v e c h e  d e  los 
i'í-tunslancias para impmier dogmas o lo c o n c i e n c i a  - p o p u .a r ,  c o m o  

m fp tratase <ie*!ína comiso de f u e r z a .  L o  q j i e  n o  íwigo lo persuasión, 
I  js oftno que pretenda hacerlo la violencia. Los pies pueden amc- 
iwflrsí 'oon orillos y las manos con esposas. Lo i n t e l i g e n c i a  solo se 
Mfuetc o lo eonvicción.yS’i esos bárbaros, que dicen represenínr a 
Ssío, se dieron cuento del atropello que c o m e t e n ,  «««^ruin un 

l^/ímdo r e m o r d i m i e n t o .  Porque, e n  v e z  d e  p r o s é l i t o c ,  h a c e n  h p ó -

e s t e ^ p r o p ó s i t o  recordamoe o un joven, o quien sús parieñíes 
lubJicnbün a cumplir con Poscuo, que comulgabo sm c o n f e s a r s e ,  
Iflidj año, después d e  alñiorjsor. ¿ E s  e s o  lo que, con el c u r a  a e  R o t a .  
Jleren conseguir los d e  l a  España tiranizodíi? Pues no ?tra «o^  
Smseguirfín mientras puedan p i s o t e a r  l a  libertad d e  
S d o  levanten el pie, »io t i e n e n  r a z ó n  p a r a  m a r a v i U a r s c  d e  l a s  

Ccciones f u r i o s a s  contro ellos. Es la cosecho n a t u r a l  d e  Ig q u e  

1 lembraron. ' »

vida y de la hbortad...
F>e»o el patrón tenia miedo, a 

su vez... ¿Y  8l cote mudhácho 
fuera tmo de esos guardUa» civi­
les dáflfirasjoidoe de fugitivos...? 
Los ardides fascistas son finos y 
tortucflos... Y  poir ello, aunque en 
su alma surgiese la llamairada 
de 2a almpetia hac3a‘ loe perse  ̂
guido&, el viejo patrón de la bar- 
CE^ óeguiar sUencloso, mitrando 
a k »  ojM del muchacho; querien­
do «xtraetr de las pí^bcaa emo- 
cloajódfis el- venemo de la provo­
cación mortífeau...

Pero el- joven insistió con ve- 
bemencla desesperada:

—íTada te puede paBor... Va- 
nrée a pescar, ¿sabes? Una vw  
ícfiiora, pues... .

V €l demandanite calló ante «1 
temev d© haber dicho demorado.

PTi, viejo percibió d  temor, ff 
esto 1© tecnquíllzó. Despacio co­
menzó él trato: ,

— ¿CuáJitofl sois?
—Dieciséis.
— ¿Os esperan afiterat
-  Si...
—¿Ouál «pareja»?
131 fugitivo vacilaba. El viejo, 

hecho a te tragedlft, Insistió;

De España El imponente
cielo de Castilla

' Porq-iie es más lácii
jefini)- palabree que piedra»,

ARIOSTÔ
'A si habló uno d« lo» nuí» g r a n d e s  poéuts de oquelia Itolia qu»

H  p e r d i ó  e n t r e  loa aiglos, a  loa r i u e  s e  e x t r a ñ a r o n  d e  la »«ncii^ 
t o n s t r x í c c i ó n  d e  su «torada. L a  f r a s e  n o  solo entierro un i n g e n i o  

\ M n p u ln r. E s ,  a d e m á s ,  «xpresioí» projtmria de In experiencia de úw 
lapíritn inquieto. En ella q u e d a  p e r f e c t a m e n t e  m a r c a d a  lo distancia 
entre el f u e g o  d e  w u i  imagmación oitc s?*«Umenfa de motivos pasio­
nales y la r e f l e x i ó n  de una iaícíigencúe qu'e d e f in e , lo rcalidod. Y, 
«n e f é c t ó ,  l a s  palcbrox se aworj^oíuai, $ e buscan unas a o t r a s  p a r a  
chocar entre sí unos veces, violentamente, con toda brusquedad, o

--------- -- « ' TL X lAOA lí U ' . «Intímft» n a t u n i l  precisión. D e  e s t é  «wdf,
Valencift^ sábado 25 oe febrtro «  1939 [[ rfetio: JD hAu siempre un e i i g n r m m k n t o  a  l a  m íT iie r a  d e  l a s  cuentas de un

rosario que necesitan s e r  r e p a s ü d u .s  cofi l o s  d e d o s ,  p a r a  ñ o  p e r ­
d e r s e  e n  c o n f u s i o n e s  que obligarían «  dc.««ndar iodo e l , c a m i n o  

r e c o r r i d o .
L a '  l i g e r e z a  d e  l a s  palabras, su agilidad^ que sólo necesito d« 

u n  tibio hálito para que se muevaii, hace /ácil su r e u n i ó n ,  s i s t e ­
m á t i c a  o  desordenoda, pero s i e m p r e  «bjmdaníc. L a  o f e r t a  d e  la» 
toces, es superior o la demando cleí pensamiento. For' eso cuondo 
se inicio la construcción, /alfoi> las p i e d r a s ,  allí donde sobran los 
palabras.'Y el poeta.clavo c e r t e r a m c ú t e  l a  f l e c h a  en el c o r a z ó n  d e  

l o  verdad. E l ,  bien quisiera que su ' c a s a  s e  convirtiese e n  uno de 
los suntuosos polacíos que describe ín  sus cautos. Cuando baja la 
presión de su pode»’ imaginativo, la ‘vivienda modesta despierta su 
c a r i fu ^  y  o ella c o n s a g r a  . l o s  clpgios. Sabe que e l  cmoíJíonomienío 
de las poíabros es insu/icicnte para preservarle de las i n c U m é n d a s  

d e  lo vido, aunque provoquen en él un cstoclo /ebrií. S e  s i e n t e  md» 
s e g u r o  bojo techado, aun o trueqúe de que o f r e z c a  el aspecto crudo 
que le den unoS pobres piedras, cuya colocación le ha resuTíadq 
harto m á s  c o s t o s a  q u e  lo composición de sus esíro/os.* JVo obon-
dona lo bello por lo útil, sino que embellece esto úítñfio.

« * ««
De Ferrara, pueblo dcl poeta, n Casidta, pueblo de .poetas. Do 

hombres. Un cebollero andante rCcor»-e los campos silenciosos. Ea 
el guardián de stis resores. Clava su espíritu en te tierra yermo y 
llamo' a la justicia. N o  h a y  borbotones de palabras que î ompon lo 
quietud. H a y v u d c s  d e l  p e n s a m i e n t o .  Y .uno /igura espiritualizado 
s e  despega del s o s i e g o .  - P o r  eso su movimiento no es a  lo largo, 
más bien o lo alto. Mas que indar, fe e l e v a .  Lo lierro le soaíwne. 
pero el c i e l o  l e  otraq basto l l e g a r  tí' dominarle. Debe leer en la 
página gris y  azul del f i r m a m c ú t o  los dcsítnft's <fel hombre. E n t o r t c e »  

y e r g u e  l a  f i g u r a  y  e x c l a m a :  s N o  d o y  a  torcer mi brazo.» Acábate» 
de «ntrar en posesión de la, verdad. Ya tiene reunidas las yedras. 
Buscadas de uno e n  u n a ,  q u e  t o d a s  n o  s e  a j u s t a n  a  sus designio»,- 
y  tes que menos.'aqueltes que ñ o  h a n  sido bañadas con el.sudof 
de los h o m b r e s  ni coloreadas con salpicaduras de sangre g e n e r o s a .  

Yo tiene construido e l  t e c h o .  L o  encontró «1 posarse su niiroda en 
el imponente cielo castellano. Y surge para el h o m b r e  tin^teblo 
que «o hobía de perderse a í»-nvés de los siglos como e í  p u e b l o ^ c l  
p o e t a ,  sino que se había de e n c o n t r a r  a  t r a v é s  de los tiempos. 
D e s p u é s  d e l  p o e t a ,  Italia s e  desvanéció entre pateb/as porque no 
supo buscar las pted»-as. A partir < M  caballero andante; E ^ ñ a  
h a  s a b i d o  s e g u i r  s u  r u m b o .  S o b r e  Ja tierro, jirme- el p»e. Hdfo « l  
cielo, s e r e n a  la mirada.

J O S E  G R E G O R l

—Si DO me io ólcoe, áb la po- 
<)remoB buscan «n la mar... o  po­
demos «dar cc<n otra»...

—La «María Meirceáea».
—Ya. Pero sah«ó ^  tea dea 

«no son Iguales»... ¿Entkmdes?
— L̂a «Nfimero 2».
—Bueno. SI Tiuev© íoaAo aJio- 

nd, a Iaík.pnc©-,i. Dobláis la ©sco-
IJeaa... ,

•  *  * ,  ■.
Dieciséis ' hombres hace» un 

bulto re»9 )etable en te vtóa nor­
mal. En tiempos d© mtttírt©, pie»- 
tíien su CMporeidad y ccnvler- 
ten en sombras sliei^o^aS, A al 
mfuflchaibtn lo» fugltlvca hacía la 
playa de La Covofla eñ te noche 
del 2 2 de octubre del «fio dei 
El'ro. - _  • • '

A  mCdida que. llegalw fio acu-: 
TTUcalbaii en ©1 fondo' la hor­
ca, ocupanda W mciH# sitio po­
sible. La lluvia Tes etJaha loa hue­
sos, porq no tenían frió;. Antea 
-d© la» ono© estaba cpnqdoto «3 
«cargamento». Los Iniciad^ eo 
d  arte a© ipuaioron. oí wido en 
«boga BllencJosav...

La barca danzaba sobre la» 
blandas momtaflas negras del mw 
d© Galicia.

El patrón aniunclót'
—«María Meircedes», á babor.
Una vod* Shigló, temosa:
— Mirad bien el irfhnero... Ya 

sabéis... '
Bí viejo marino eonrf  ̂ compa­

sivamente: , * ,
—Es el nfimero 2. Yo no ne­

cesito más qué verTe la ^fura.

Alguien arguye todavía:
—Pero «1 son Iguales... SI »oo 

«pareja»'...
—Llevo cuarenta y dos años 

e te mar, muchacho. Boga 
avante. •

La número 2 vló la barcaza, 
pero no Je hizo ningún caso. An­
te» bien, visó fin cuarto y se alejó 
B todo jadear de su riotor.

El soplo gélido del suicidio di­
bujó ©nr todas las mentes la figu­
ra eructa <Je la pistola liberta- 
dora... Era la repetición de la 
aventura de Luis Rufflanchas, 
caído en la trampa final, y fusi­
lado.
- I ’oTO el patjón sp echó a xeir 
'con risa-desdentada:

—Bien va... Bien va,.. Es la 
manobra... También él tiene 
miedo, muchachos... Boga avan­
te.., A  una... A una... A.ú...

La «parej.'i» se perdió en 10 
negro. Lo» remeros fugitivos bo­
gaban dcsespeftüda mente bajo el 
timón experto-jflol Neptuno des­
dentado... Al cabo de media llo­
re percibieron cerca, y pw la 
banda opuesta, la sombra teme­
rosa de la «Mercedes nfimero 2». 
El patrón viró.

—B oga avante... Atraca... 
Cía .. Atraca..,'

Treparon arriba, y ei patrón de 
te barcaza, allá abajo, solo en tes
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jla jornada miiiisterial
|Ay0 rfigitsaiott a Madrid el presidíate 

del Ceasejo y varios ministros
‘ Madrid.—Han Üegado a te capital de la Repú-- 
jiiea, procedentes de Levante, lOB ministros ■ de 
.^ras Públicas y Justicia.

Durante toda la mañana realizaron diversas 
ÜíitaB a distintos servicios de sus respectivos de­
partamentos y después despacharon con los altos
•Juncionarios. • . ^

También a primera hora de. 3a manana regresó 
de su visita a Albacete y a otros puntos de la zema 
central, el presidente del Consejo, doctor ITegrín, 
onieii sostuvo algunas entrevistas con lás autori­
dades civiles y militares y recibió en su despacho

^  También  ̂rcgícsaron de la zona de ^vante los 
ministros de Comunicaciones, Instnmcion Publica, 
el sin cartera señor, Bilbao y el de Trabajo.
■ Se cree, sin que esto se haya podido compro­
bó;. que el GcbieiTio se rour.irá on Consejo.— 
^eijcia España.

IOS !KFOKMÁDORES SE ENTREVISTARON 
roN EL CO H íSM lO  GENERAL DE POLICIA

Madrid.—En la mañana de ayer recibió^ los 
intormadores de prenra el comisario gsner^ de 

- Policía, por encontrarse el director general de be- 
furidad, .reñor Girauta, despachando con el minis­
tro <fe 1a Gobernación. I.cs manifestó que no ocu­
rría novedad alguna ©n te capital de 1a República 

, y que cada día qúe pasa ésiá más asegurado el 
orden, hasta el punto de que Madrid, a peaar de 
Iq proximidad del frente, maalienc su aspecto 
Bormal.—Agencia EIspafta.

VíSíTÁS A i  PRESIDENTE
■Madrid.—El presidente del Consejo recibió 

ayer mañana en su despacho a varios ministros.
El doctor Negrín coníereccib con una repre- 

sentarión del Partido Socialista, que iba presidida 
POr el camarada Hencho.

Posteriormente fiíé visitado pc^ te represen­
tación del Buró Político del’ Partido Comuuiala, 
tetegi-3da por Dolores íban-uri; Pedro Checa e 
Isitíu.̂ ó Dieguez.

Ambas cnírcvist.as fueron breves.
Les comisionados del Partido Comunista íue- 

ro:i a cumplimentar el acuerdo adoptado por el 
Buró Político de visitar al jefe del Gobierno, para 
«xpcrnerle 1a posición del Partido ante los mo- 
»-<ritos actuales en relación a te guerra, asi como • 
rc::ptoto a te actuación política del Frente Popular.

Más ta^de el presidente recibió al gobernador 
civil de Madrid, camarada Gómez .Ossorio. Tam- 

sostuvo un.a breve conferencia con-el minis- 
bo de Agricultura, camarada Vicente Uribe.

'Después do ahuorzar el doctor Negrín retmió 
8 los iriini-rtros y quedaron reunidos cu Consejo.—

l Á  ‘ 'GACETA”
Madrid.—La--«Gaceta de la República» publica 

vluias órdenes del Ministe^o de la' Gobernación 
disponiendo s^an ascendidos a coroneles'dcl cuer- 
Po de Seguridad (Grupo uniformado) los tenientes 
^róñeles Matallana Gómez y Aizpuru Marjstany.
' Que el comandante del cuerpo de Seguridad 
'Orupo uniformado) Manuel Muñiz Izquierdo cese 

el mando de la séptima Briicda de AriaUo y-se 
cargo de la décima.

, Que el comandante ¿ci ciifvpo de Seguridad 
(Grupo uniformado) Eduardo Alcalá Gómez cese 
^  el mando de la novena Brigada de 'Asalte y se 
haga cargo de la séptima, y que el teniente co- 
Jonol del cuei-po de Seguridad (Grupo uniíomm- 

Mauricio (jarcia Ezcurra cese en el mando 
do la segunda Inspección de Fuerzas urbanas y 
Pase como jefe del Negociado de Personal de dicho 
centró.

También publica una ordeh del Ministerio de | 
«anidad, nombrando interinamente delegado d e ' 
|sío deptortamento en Mad."id a Matilde Lópek 
®«rreno, antiguo delegado de Ir. Dirección general 
*Je Bellas Artes; y btra disponiendo - qué durante 

ausencia del director d© Bellas Artes quede en­
cargado del despacho ordinario y üima de los 
.santos relativos al cargo, Matilde Lóoez Serrano, 
^a-ega^o de 1» tnpresada Dirección.— F̂ebus.

SESION.EN EL CONSEJO MADRILEÑO G preisa madfikña
E  COMPAÑERO HEMfflEfUSO DE M ANfíESTO A IT E  LOS C » N S 1 » S  LA IDEMTlHCAaON EXISTENTE Un arlkalo k  ‘11 Socialiola” y a te d o s  
E M E  LOS f f i lB R O S  DEL GOBíEPJO Y BE ESTE C (É  É  PRH ER  iA G M R A M  DE LA' REPÜBLICA

mañana al presidente del Con­
sejo, doetor Nfgrín, con quien ce 
lebtó una larga entrevista. .

Ayer mañana celebró sesión 
ordinaria el Ctensejo Municipal, 
bajo la presidencia del primer j 
teniente de alcaldé, (5ómez Egido. ] 

Se’ aprobó el orden del día, ex- ¡ 
ceuto dos asuntos, que quedaron ¡ 
soiMT -la Mesa, uno de ellos e l : 
dictamen proponiendo el nom­
bramiento de secretarlo interino 
de te Corporación. - ¡

.Bn el momento de terminar el | 
erden del día ocupó 3a presiden­
cia «1 ctfmpaüero Henche-, que 
hizo uso de te palabra pava 
Cumplir, eegún dijo, el encai^o 
quo acababa de conferirlo el leí© 
del Gobierno, doctor Negrin, 
quien le había rogado que trans- 
mítiesG un saludo y.l Consejo Mu­
nicipal, y  3é expvo.só su admira­
ción hacia el heroj*> pu-f'blO'ma- 
drilaño. . , . ,  .

Agregó que venia .satisíecn,si­
mo de esta- entrevista y que iba 
a hacer una declaración que juz­
gaba de extraordinario interés. .

En el curso de la conversaci^' 
mantenida' con el docti^ Negnn 
había 
midad . 
miembrps. del Gobi.»pnó ©n ios 
presentes momentos históricos,- y 
especialmente Ja identificación 
entre éste y aquellos poderes so- 
brp los cuales cervían cierto» ru­
mores estos días, que hacían su-, 
poner un desacuerdo. ■

Aludió concretaraentó ©1 com¿

P a r t e  o f i c i a l  l e  g u e r r a
EJERCirO DE TIERRA

Sin noticias de interés en todos los frentes.

El ‘Plcalde, cemjm*' pañero-Bénchc a te-©«t«reiá'dél| la S6¿^«dffJ, completa, d e ^ e  di- obrizam ente 
ñero Hencijé visitói aycr pór la Jefe del Estado en eí éxtranJeroAchá'¿ifáeníun «ra de acuerdo, con 8*0» on qu© el pnmei magistra- 

’ — • . ^ y «esuidsrnento ejuo teníafeV C6hsíJo da Mlntítros, .quo do^habrá de roiutegrárse a Es-
Dana*

Por último solicitó del (Consejo 
la adopción de un «cuerdo en el 
sentido de que propusiese, por 
mediación dcl Consejo de Minis- 

, tros, que cuanto' antes redice el 
Presidente de la República *u 
viaje a España. El Consejo, me­
díante el voto imánime de todas 
Jas minorías, así lo 'acordó.

En ruegos y preguntas, la con­
sejero comunista Balbina Valver- 
de denunció 1a existencia de có- 
TTütes sospedhosos ©n determi­
nadas eetaciones del Meti'o, que 
se dedican al intercambio clan­
destino e' ilegal y a otras acti- 
vidadoí» también ilícitas. ^

El consejero Alvarez Zamani- 
11o denunció qu© en los alrededo- 
res del mercado de Torrijos iun. 
clonaba una bolsa negra de'ínter- 
cambio de víveres, principalmen- 

ádemás dijo que

C O N S E J O  DE M I N I S T R O S
SE H.ABLO DE LA SÍRIACIOS MILITAR Y DE LAS MEDIDAS 
ADOPTADAS PARA INCREMENTAR LA aSACIDAD  DE RE- 

SiSTENCIA CE NUESTRO EJERCITO
Madrid.—Después de abnorzar, Ips ministrbs se réunicron' en 

Consejo,germinando la reunión a las ii¿3Q de la tarde.
Asistieron al Consejo el presidente ^ ministro de Defensa, doctor

señor Giral, por encontrarse ausentes. , ibución d© la ropa donada ^
A l terminar la reunión, el secretario del Consejo facilitó a los Comité -norteameneano

en su reparto él aval político de 
los que la recibían.

informadores la siguiente referencia;
«El presidente del Cohsejo y iñintetro de Defensa Nacional iníor-

w- _____  .. mó ampliamente al Gobierno, de )a situación militar, en particular
rbía *pod.ido apreciar la unaní- [ de la puesta en práctica de las medid;as adoptadas para incrementar - mente de a , 
idSl ^uo exiele entre todos los la capacidad de resi- t̂encia de nuestro Ejército. . . : so. duo que ©n don̂ ^̂

Asimismo puco en conocimiento del Gobierno tes ultimas noticias se efectúan dichos repOT.es tel 
© informaciones del extranjero y las instrucciones enviadas a nues­
tros repre.-?entantes diplom^ico's ,

lj)s  ministros que han r<^rrido estos días las diversas provincias 
do la España republicana informaron á sus compañeros do tes im­
presiones reccigidas, todas ellas altamente satisfactorias, por el ele­
vado espíritu de iidadania de que da pruebas nuestro pueblo.—
Ftíbus.

¡'̂ SiSSr” —'••'*̂ *>*"*3**“-’ *̂̂ *̂ *̂!̂ '***”‘ *̂:u k  H A REUMBO LA «ISfOM EJECUTÍt A NAC!§NAL 
DE EQMftM REftM J€AMA

Madrid. — .L « Cemisión Ejecn- 5e. trató ampliamente de 1a si-

E1 consejero comunista''y te­
niente de alcalóo Germán Alón-

de Clhamberi), cuya Tenencia 
ocupa una compafiora, y en el de 
Buenavista, quo él desetnpefia, 
no se exige aval.

El alcaide recogió los ruegos 
y dijo que s© aclarará todo de­
bidamente.

PO R A i EN EL MEDITE. 

RRANEO

UN COMUNICADO DE LA  SE­

CRETARIA DE LA « .  G. T.

• Madrid.—3-.a Decretaría 
U. G. T. de España
las ropresentaciohes de .................... . ^mo it*miwi.u u u c - «  v... v
en los Frentes Populares locales 1 . «se ha reunido te Eiecutiva emoñ-Jio en tes elecciones de l 9 á o . .  pj^auciO’'»¿

-I Nacional do Izquierda Rcpubli- .Respecto o 1a situatton  ̂ ^ j¿í^j.zar amarras.y provinciales, do la eonvenien 
cia de que antes ' ' ’  '
cknes ¿n orden

d© la 
un íciHi- 

a todos
¿3

cia de que antes de tomar resolu- | con asistencia de todoo ná del partido, loa reunidos h«-|-
a problcfaas ^ue ¡ jt̂ ien̂ broa y del ininistro señor bleroii de eongrr.taterse de quo el —

Al entrar en el puerto un bar-

m£  ̂ TGS-' F T A n i  T I  c c v w T v r -  M A r i f i W j l T  ’ t ó l u f i a .  y j a  n t í c e s i d a d  d e  r o b u s -  p a r a t e t e  a  l a s  f u e r z a s  m a  
“ A R A  t L  r v l H Ü * , *  K A v I U í ’ i A L  f g  p o l j t i c a  r e p u b l i c a n a .  . p o n s a b l e s  d e  n u e s t r o  p a í s . »

DE Á Y Í !M

Ih se p d rá  hhhr el caíanla, pero si el 
aisíBSñ e di ííallaEO

Madrid. — Entre lt« donativos ¡ 
úitiipuniente .recibidos por. el Pon- i 
do Nacional d© Ayuda, Jlsuran ' 
los siguientes 5 .

Coronel Casado, 5.000 pesetas; ; 
gererail Martín Cabrera, 250 pe- j 
setos; Comandancia (Jeneral de 
Ingenieros, 5.000 pesetas; goji>or- 
nador dvU, t e n i e n t e  coronel 
Francisco Galán y Sindícate» Me­
talúrgico «El BáiuñtLer, l.OOC re­
setas cada uno.

La cifra de las recaudocionc* 
rebasa ya el medio millón de pe­
setas y el Comité Ejecutivo .Na­
cional del Socorro Rojo espera 
alcanzar para el 44* de 'abril la 
cantidad de 5.000.000 de pesetas. 
—A. i, -M. A,

Febus.

UNA ASAMBLEA DE A l- 

a i D E í

Parí». — La pven-j el fin da qúo todas dar que,;  mientras 
sa do la zona espa-has íaehadaj de tes en Cataluñ.a so pro­
ñola • dominada por caaa.B, fspectacuteP, b;be el .empleo, y 
la invasión ítalo- ccmfrcios, etc., ha-' ,jftQ idioma cQ-

file ros pn . tros de cnsañanza
Esto es una prueba 
más dal esníilttj an- 
tícatatenista qu e 
anirfia a los enemi- oUigpteria 
gos de España, liano y el 

Es curioso Tecor- !•— .^l.M.A.

germana ha publir 
■í*do un decreto, por 
el «ual se prohíbo el 
uso del catalán on 
í,as convereacionc-s 
5  ̂ escrito». En su 
consecuencia se han 
dictado órdcno.B con

superior fie c.síabíe- 
ce como enseñanza 

f! iía- 
alemán.

Chienca.—Convocada por el go­
bernador civil, se celebrará* en 
esta canital una asamblea dé-al­
caldes de toda la provincia, que 
comenzará manana y duraré dos 
dííjf-.—Agencia España.

PARA CASTOS 'DE G liE R M

Madrid. — En la Jefatura del 
Ejército del Centro ha sido eníre- 
gíida, con destino a gastes de 
guerra, la cantidad de 500 pese­
tas, donativo del Frente Popular 
de Guadfüajara.—Febus.

•I

ccüaealafiss ¿e ulres psrióák®s
«El SotialSstas pviblioa. un articulo tildado «La 

fipclón del pacifismo» y dice que si hace años s© 
hubiera dicho al pueblo que la guerrá. es inevi­
table y que nos teníamos que preparar para hacer 
frente a la catásiioíe, habriá sido el medio mas 
seguro de evitar te guerra. Decirlo hô ,̂ cuando 
menos, es la mejor manera de templar los ammes 
de quienes fatalmente tendrán que combatir. Hay, 
que enterar a los agresores que^el mundo acep- 
ta^esueltamente la guerra, pues sólo asj flaquear 
rá el ánimo de los facinerosos al ver lalhd9S sus 
cálculos de apocamiento universal. Admitir lo peor 
es el único medio de atenuar los mqies. Esta de­
mostrándolo España, qu.o-no vaciló un^mLiante en 
afrontar su terrible destino, sin hacerse ilusione.*» 
Tospecto a los sacrlficioí:. Mayores habrpn de ser 
los de los otros pueWos que han dejado conducir»
con los ojos vendados. . \  ̂ r ,

«Castilla Libre» dice en -su articulo de íondOí 
refiriéndose a te situación internacional:

«Con buenos propósitos y esperanze^ vana», 
completamente pueriles a estas alturas, quierei^ 
evitar el fatal desentece los políticos, con am^ 
nav.&.s de guerra que íluctuap e ) Eui'opa, más olla 
del estreého de Malaca.» ,  i  '

«La ibertad» dedica sú artículo de fondo a con- 
mc.a;;rar «1 aniversario del natalicio de "Washing- 
ícn y entre otras cosas dice: «Como arnatnós sobr© 
todas las cosas la independencia de nue.stra Pa­
tria y -la libertad del mundo, hemos de sumarnoü 
a te clamorosa conmemoración de los .Estados Uni­
dos de América, porque los hombres de la calidad 
de 'Wásh’ngton no pertenecen sólo al' país. En el 
epitafio de su sepultura se lee: <iFúé el primero <í?j 
la guen'a, el primero en-la paz y ol más amado 
de sus compatriotas.»- •

«Mundo Obrero» escribe; «Es nec''sano T>ue so 
convenza el mundo de que aun somos fuertes, ^  • 
que no e-stamos vefteidos, ni mucho menos. Jefe»» 
oficiales, soldados y comisarios, obreros, campe­
sinos y nuestras admirables núijcres han de ola- 
var.se en la mente esta idea; a la paz se llega por 
la resistencia; la'resistencia se hace posible por 
te unidad y la disciplina rigurosa. Resistir, pues, 
si queremos apresurar Ja pa¿ honiosa, una pa'z
española.» • '  .

«La 'Voz del Combatiente» escribe: «De nucca’u 
vida pública y privada tiene que suprimirse cuanto 
signifique motivo que rebaje la ío y el entusiasmo 
de los demás. Tiene que apartarse do nuestra con­
ducta cuanto pueda herir susceptibüidades que 
resten entusiasrños y unidad a Ja acción colectiva 
del antifascismo combatiente Esa,debo ser nues­
tra conducta y eso os un deblt para todos. Quienes 
no sepan verlo así, consciente o inconscientemente, 
se ponen con los'lraidores a te causa de nuestra 
independencia y libertad.»—Febus. , -

«La Libertad» se refiere en su editorial ai «m- 
versario de Washington, y recorriendo te historia 
habla del patriotismo de aquel y termina oieiepdo 
que nos sumamos a la clamotosa conmemoración 
de los Estados Unidos, porque hombres de la ca­
lidad de Jorge Washington no pericneóen sólo al 
país en quh nacieron, sino que...eon paUimonío'de
la humanidad. ,

«A  B Cs, diario independiente, en su editorial 
de hoy dice que no importan nuestras heridas 
actuales, si tes sabemos cui-ar. Tincslra resistencia 
ordcnada*y continua quinínpUoará nuestras ener­
gías, porque pensamos en pj ideal humano y • 
toleramos pl e.stigma de aioivos ni euclayo,?.

EL PARTIDO COMINISTA íMRA P0M1CA 
, POSICION ,

Madrid.—El Buró Político del Partido Conia- 
nisía de España, reunido en Madrid, con asísicnote 
de Dolores Ibárruri, Pedro Checa, Vicente Uribe,, 
Manuel Delicado, le’doro Diéguez, Angel Alvaiez, 
José Nicoiau y presente José Móíx, mieiubro d©l 
Comité Ejecutivo del Partido Socialista Unific.ado 
de Cataluña, y Arturo Jhnénrz, feeretario de te 
orggnizoción comunista de Modrid- ha  ̂d^cidmO' 
hacer pública laqxisición dcl Partido Coróonista 
cunte Jos actuales acontecimiíntos.—-í^bus-

;
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Ayuntamiento de Madrid
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Los italianos, asesinos dé mujeres ;  n io s  cata­
lanes, ^ sean  por Barcelona

París. —• SCaSame
Tabouis, en  «L *
Oetivrc»» escnríbe: 

«Se lian produci­
da disensiones en> 
tr<e tas autoridades 
militara frauquis- 
tas y  el'Estado Ma­
y o r  d e l  aeneral 
Garnbara, coman­
dante de la división 
Littorio y  de los

^  de lá negativa < eos bombareis en 
de las pnmeraB a [cestos dos años y 
que lo s  italianos traedlo, y  texnen gea- 
desfilaran por B ^- tos vldlíjatoa de la
celona.

Lo » cnacdQcalia- 
âsa han notado ya 

quo I& poblacuín 
catalana iiStá e r̂tre- 
raadaniaite en con­
tra de loe italianos, 
responsables de

«legicnarios», acer- tantos y tan, trági-

inudiadumbre .e in­
cluso de los oñeia- 
les españoles contra 
las tropas ̂ fascistas.
Este estado de es­

píritu contra la in- 
vasi^  italiana Se 
entiende en toda 
Sspaíí a. ĵ —A. I. M

Próloso de osa guerra iS gmpeparlameistario fraaceespaSd presentí̂
Frente al eje de k  guerra, encamado por k s  fuerzas | fe Cánsara una interpelacrnscfere las preieus  ̂
Roma - Bm'ki, hay que formar el de k  paz, r ^ -  i Gebieruo de recosocer a Fraáco 

paldado por París-Londres-Wáshington í . ' I *1^ consulta

13 Buró Político del P. C. francés pro­

testa contra el proyecto de reconoci­

miento de Franco
ParÍ5.-—i3 EuitS Político íIlI 

Partido Cwnunista irancés ha 
acordado protestar contra el pro- 
yeclo de-reeortccimlento de Fran­
co y  costra el intercambio dinio- 
rnátioo entre París y Burgos. ’ 

Asimismo ha propuesto á sus 
representantes ei.i el Parlamento 
que hagan toda la presión posible 
ic.sa conseguir, con la ayuda del

grupo de amistad francocspañola, 
que no sea tomada ninguna dc-ci- 
stón a este re c e to , sin que pre­
viamente Fe haya consultado a 
Parlamento.

Tambí^ ha decidido intensifi­
car su acción de solidaridad son 
a España republicana y realizar 
una intensa campaña pto retirada 
de tropasdtalianas y  alemanas.—

-  ̂ ------y— — w-j--... ^ a j,uc;4z.a'̂  CUJUUULHJOA V
íinatwieras y  de genero de los Est.addfe Unidos.»

«L ’i^ ^ u e*  e.íCTibe: «La declaración l\eclia ayer por Halifax llega ea buen momeoto. Italkt no ha 
rorrmiíaao todsvta tócialmertíé tóvindicaciones contra nuestro país. Por ^ o  obró bien
hactenao sal»r, en ternunos todavía más cat^órieos que Chamberlain, que un conñicto entre Italia 
^ ^ r^ ic ia  ^K tana directa e inmediatam^íe a InglaiM-ra. El Gobierno de Hoena, ya a d ve r t í, 
ooTaria cuemamente no haciendo oficiales lae insensatas pretensiones emitidas en él Parlamentoy 
en la pren.*;a.í> ^

a Checqslovaquio.B
«La Rspubhqnoft declara: «Las oianiíestccioaeo do Halifax sctfi tan concretas, que no iHwte imagi- 

nada roojor. ^nnuestran la firme voluntad de Inglaterra de no aceptar la como método
diplomático., la afirmación patente de la iéaltad y de la potencia británica.»

«Le Populmi^, «Le Pcpple» y «L ’Humanité» publican en Itigar destat^o las declaracsoMes de Ha- 
-iías, quo califican de muy importantes, pero sin ccxneoi&zlas.—Fabra.

I .

Londr^.-—La de todos los partidos pone de relieve e l apoyo de la  opinión púbüea a la
a fim ^ o n  hecha anteayer por I(»d  Haiifax, según la ouíü, no puede darse la menor intersretacúón 
restaictiTa.a las presnesas de apoyo ilimitado de Inglaterra a Ftancia o viceversa en caso de áífreíióa 
contra una dó ollas.

EV sDaiij' TelcgraplS» dice que declarar quenco sólo Ips Gobiqmos, sino los pueblos íraccés e inglés 
cstto boy Mi^ho-mas unidos que nunca, tío es hacer retóriflja. «La prueba-~dice— está en ios aplau-' 
Bos.de todos los sectores Se las Cámaras a las ácciaraciones de Chamberlmn y  Halifax.»—Fabra

mm

3c.2a>.
FRENTE POPULAR PROVIKCIAl'
*  ¡NI Wt SOLO BRAZO iNACTlVO EL CAMPO! 
¡U S  MUJEÍffiS DEBES OCUPAR M ED U TAH EifTE  LOS 

PUESTOS DE U B  m cORPí«AOOS!
WSlxipdionfio a hi raovilizacíCn 

genc?¿¿ decretaúa, por Gobiór- 
íLC', »o han inéorporado a4 Ejórci- 
70 milia<re0 do combatiente y 
íorh^cadoroe que estaban traba-

su cümeildo ae preciaa a su voa 
la reorg^uiizasión de ratos Oocii- 
tés tal como establero ei decre­
to do 15 de septiambre do 1936. 
Los PrartftB Papulares, doCrdo es- 
tiin representados todos los par- 

. .  ̂ . . ., tldos y organízacieoca slndlciles,
pcrcatacloa de que en esta lucha | han de velar per ed reajuste ró- 
30, juegan la tierra y el hiortostar pido do los ComitSa A^riooíaa lo-

jsrido en el ,̂ eanipo. Núcleos do 
patxictaa de'todos kw pueb^si,

a€!rán potrogadaz a los v&quciros

E L  V I A J E  D E  C I A N O
AVSD GALIO OC ROMA £L ¿*i-.do una violenta maEáf«tación

para proceder á un intereamb:> 
de hiformaciones y puntos ds vis­
ta. El gmpo francoespaík ' ? ve- 
doctado la ÍntKTaÍí-.;’ :ó;i que pre­
sentará en la Cánic -f. '-rfUciMa 
«sobre las pretcntómee fiel Go-' 
blernT sobre la eventualidad de 
un reconocimienlc del f l̂obiexna 
S'ranro, Tr.íentras.ci&rcíios ílr'óc-: 
nos-y alema.ics C’'>ot»T*óan -o

fa deneraSáad
París. —  ^ gú if ei dectct.1 

taáo por el «Gobierno» ^  
becüla rebelde Franco. 
f ’Tcionarios y  persona*- qŷ j 
taba sus servicios ert ie qJ 
iidad d.̂  Cataluña quedad 
peclicUffl y separados de «»»1 
l'ieos.— AJ.M.A.

a b o r d a .!
(.VnSSÉ os LA PRIASSRA) dcacia ai de'ia «Kiimcxo 2»,

tinieblas, tomó la vuelta del Pu «-dp 1.a tínnrfv» [ oenma,. y, a pesar de.
la oc  ̂ rnteiigente^ de lo» 4c ia ...

-l.qe «parejas* motoras eaíea a I
la pesca, generalmente, por lasUad«
noches, y regresan al amanecer, borSa dn 1»

I colgaban sobre au. cubierta*v| 
ücinco hombres vcciferanbfsu compañera. Paro sucede con 

frecuencia que si encuentran mu-

NiSTRO COW DIRBGOIOM A  aatialemana y  han aprobado inm
YARSOViA i rí«5o1»5̂ fAn PUOTto VlgÜa,resolución pidiendo'^ de

laa <5r(fe(ttea correispoTuilentes « i  ra Vareovia.
Eomm-rCiano ha marchado par escuélas aí^rnaa^ cuyo nú-

mievo xoparto.
Para retirar la orrlan es pre­

ciso que, ju£itffln.iaite con el car­
net de raticmamioito familiar, 
pasan iw  el Negociado do Es-- 
tadísüea a reürar te nueva hoja 
declaratoria.

BACIQK.USffENTO DE ABCOZ, 
LENTEJAS, AZtrOAB Y  ACB3̂

En ei misnK> tren va ^  a b a ­
jador de Polonia en EoñuL-^Fa- 
bra.

ALLI PODRA COMPROBAR LA 
SIMPARIA QU£ INSPIRAN SUS 

AMIGOS LOS ALEMAN&S
Varsovia. —  La m^iiíestación 

antiakumaite hz tev^tido bastan­
te imiíortancia.

i cha pesca o no encuentran 
¡ prolongad su estancia ’en la mar 
por algunas hora». La Coinan-

sin em­
bargo, fodag las salidas, -labores 
y ausafneias de las barcas, y se 
mantiene al habla con eUca por 

vz,.L« uc iu» I A bÍi  cuando una «pa-
csludiante: están Incididos*» pro-1 injustificada
hibir por sus propios medios el comparas, te comunica en.
acceso-n la Universidad a los es» Ccunandancia.
tudiantes alemanes y romperSn Como ya se así» quo esa au- 
todas relaciones con elfos. —  Fa- • cencía de uas motora coincjf’ j  
bra.

meroT rebase al de las escocias
polacas en Alemania.
' Otra resolución declara que los

Pakbm  .de üooTer

qúc ivs dió la FlopüiJiica., marchan 
con ontutóaamo .a  cwipufiar las” 
anuas para impedir les propóai- 
t-os criiiihiaüas do las hoxdao cs- 
tranj«raa. AnteÍTazada nuía q̂ ie 
nunca.lo ratuvo lá incJopéndeacig 
<Je España, una ola do vibración 
patHótloa recorre ciudaíies y pue- 
blos ponieffido en pie d* lucha loo 
recursos Incalcníabíon cun que 
contamos i>ara afiaiTr.ar r.ueatva 
resistoiipía.

Jóvenes y  Ucahbros imitauros, 
Codos edios impulsados por el mis­
mo sentlmiwto patilótico, mar- 
clan a primera Huea para opone*- 

plbtuíóa ,<te baj-ouetas a la 
6oldai«5Ca extranjera, quo codi­
cia nuestra Suelo, para convertir­
te OH -iwa fortalsísa da agreBiósi 
comtra las demonraeias. L í»  re­
veces tta Cataluña, les asesinatos 
pob‘.:.:n5Vn civil, lejos, ce disminuir 
jt.a{r-5erraand contra la indefenaa 
población civa, lejos de deffmmutr 
la moi'ul y el heroísmo de núes*' 
■tta ;;urbíf>. acreciendo ea él la 
voIiuitaU. iJv.í'xiTabfe Co resiten­
cia y' ataquo.

Fn te nveiüda en quo se am- 
plíoTi y íoríalecen las figas ■ de 
ftcero do naestro Ejército, so pro- 
cisa Incrementaré la ‘ producción 
fftgricbla pora evitar que consigan 
'poi’ la oacassz lo qiuj jamás cen- 
stcgulrán poí las arman- Los pue.*. 
tan de los que marchan al frenta 
ddrán ser ocu^doa con ra|>td>.'« 
p< r mujeres, viejos y máyore#i de 
45 años y  jóveñea m«toroa fie 18. 
«Ni una máquina, ni una caba­
llería,' ni Un eoío braao teiaeth'o 

■ 641 el caanpoí La tierra iia de pro 
ciuci? al ritmo de is. lucha enLlcs 

'■ í̂aTapetos. Pasa ello se pnjcíaa 
' la ^rgsxslsacíón Inmecfi^a de 
todo que trabad m
las laboree agríeoías. La .ortŜ c 
^  nünléti'o de Agricultura áA 
IT de enero, Uarada a te, - 
oa. permitirá 4 ^  ¡no queda sin 
cultivar ni un .«lo palmo da tte- 
rra.

Ldh Comitós Agrícolas loches 
tleucu la máxima re^KmsaMUáad 
en d  cUinpUmtoito'dd esta d£s^- 
siclón. Paaia qne puedan cunipar

cales y c¿ cumpllmi^o de la or-̂  
dea ministerial do 17 ds enero. 
Todo Tdlo

La multhud daba muor&s a {

“ “  ’ " !•* «fr* MtakBoaa proporoteoes o igualeal Varsbvia.-
Todo Táio p„«te lograrse precios q i e ‘en el n icicnai^¿^  ̂  .
brando i’euniones «xmiixatas de lea- aatori:^. i » «  estucuafitós, a los 1 _ .  . . I*  .• , «,^i
Frentes PbputeK» y  Comií&i, *3 próximo xwmcpzarfi » l.Eo¿s^se“ ^ S ^ . ^ n * í r a ^ ó  'C! 06 k  lÚBO-

i vwificarse uu racioaaiuiente tío pr>ot£>st?confra la acUtS de las 1 '  • «  I r »
de éuo^o de U tro ^ L W ed es  o «z iT d | D ^ T jg  lOgEE ÍB tok raB Íe

la pcoaucelo» y  loe medios noce- . gor fi^rsoss y precio de fres pe-! petílo a Foíoaia ' ®
cun^piimlGUte do  ̂sdtas clncuentá- céaflmos el litro. I La manifestación desfiló ^  Piltsdurg. -

y. i.to t? rS S T p tto t:."^ í| P E K 4 L 4 N H ÍT E  DE VALENCIA
tación de arros. tmtulnar cocí la 
sera altera ¿a la patata y apro- 
vecíar íuute la tHtima naranja 
^ r a ' ev’tar que eo pieeda este 
frato que trato cuesta de produ­
cir, soQ cuestten&i que rcqulMon 
te unidad y el €5tfueit» de todas 
Jas oxganizACtaiiefS, de todos tos!
'trabají^ores fie# campo: tsn la «  • . ,
pjrte sita, ia tartedhera paaa e lU a t e S r r p i ^ i í S d T i t e V ^ l !  
ató próximo, podar y  lahraar tes *1 Ĉamiasnâ o dsi Gi-uw d»

individuos que tienen ex­
tes do ínutilidad con fecha 
Ées cc'rrleaíes, de AJbaida, 

sei-án UrmsBdcs por cate Tribunal 
msAana doaning-o, ciña 26, a la» 
nueve horas.

EMÍSÍONES DE RADÍO

licía.—^F^ra.

Dí&TUil§l05 EN,VARS0V . Y 
OTRAS OIUDAD£S

Varsovia. — Las maaifestacio-

Piltsdurg. —  Ei « c  presidente 
Hoover pronunció un <|iscur»o, 
— el qtift Censuró violentamente 

persecuciones de q-3 a< i ob­
jeto los israelitas y cristianos en 
Alemania,

Hoover acusó después al Japón 
do hacer -úna guenra de agresión 
contra China, y dijo: «Ya  eetán

nos antialemanas de ios ostudiañ- en marcha lo* epatro Jinetea de 
tes, acompañadas de la simpatías te guerra, del hambre, de la pes- 
de la población de Varsovia* da- to. y do la muerte. A  estos jí-

viíies, cuidar do los algarrobos, 
olh'area y almeedroo, eon ftwnaa 
que haa de constlUiir un honor 
su reaUzacióB.

Kííroík* íla 1» a«ftión' Cenital.
PiosriKiift iMKa lioy Eáhador 

.,11® 8 »  S'Ce.- Serrioio de lafannacíóa. 
tírfk Paiftbt*» {¿ifhrto haWado). emitida 
ea «B¿* da s a ’O metros, 860 kilocícioé. 

: 41 eo RMtrcu y 7.2BO irilocidoe.
\ f  iq-30.-iámielín deaicada. ala te laboi' compq erige aca­

bar con ql burocratismo y la ne­
gligencia y la« taí5Maprai»tonea. 
La« laboras quo reaJlanban cual- 
q n i« obrero agrícola o campesino 
ífKÓrponulos al Ejórclfco, ¡puedo 
hacerlas sa luadpf. compañera, 
hermaha o novia. EUaa, que con- 
quiatarcm con te República .dere- 
cisos políticos y  una vida digna 
quieren tamWáa ayitear esa su 
eafuerr-o & defender te Indeioen-

Ejerc-ito, üíraiCMs. cooieoterloa. al<K.n- 
Clones, mnrfc» .T&ticdft. Ond» do <10'4 
metros, a »  kilocidos, 41V9 mefrioa y 
7.2tH) kilociclos.

De i8*8fl & IQ.—Bmisióa d» .modtodí&. 
Ott-jesí». iL *  p«l«l)CM (diario kablt- 
íKij. seieccióa .Je diacoe, ocKnaaterioa, 
rei>ort»>ea. ofómcaii.' 0*dá da 852*9 ina- 
Wo«, Oea UkwlcloB.

v‘  ao .-£m í«á « da U  Urda.' 
*D* Fa labr» (d i« ío  babladoj. Música 

®omwifc«toa. iBtervoBotooea da

raron varias horas en diversos ba­
rrios de la ciudad. En ellas parti­
ciparon los estudiantes de todas

netos podemos agregar ano nue­
vo: cí de ia ideología intoler.inJ •. 
Con tria toza he do dfecir e cm

ttiitrtWk PffpalM y d» !a F. ü. K B»l- rema.» 
tt** «o onda do üffi nuitn». 731 Sil*.
C i ^  Ai'Sa-motKw, 7.200 kdooicloa.

ttenda do España, el r^ian'quéfíí.,üoiM. c«S !;TÍS*'r“auí»J.*

las teodenc^: ̂ derecha, campo í eg el cuadro - que presentan ac- 
nacLocMd e izquierda, y lo» mam.-1 íualménle las dos terceras partea 
festantes. demostraron vioilenta- del mundo.*—̂ F.abra. 
mente la política de aproxima-, * ' ,
ción polacoalemana. I,*.-!.»- *ñ..

&  pronunciaron discursos de¡-; ANTE UNA NUEVA CRISIS 
eterando que Alemania vuelve al , rkijf /'fiDiCDUf* Hl7f/*A 
hacer una poIíUca rapaz de Ia| UUHIbKWÜ iftiUA
juventud de las e.«cû as. Esta es- v
tá disixifista a vestir el uníforsne Bruse»a*. ̂  E, asunto Ma. <̂ ds, 
y a cumpUr.todo su deber.

Ante iq'linbajada alemana se caída dal Gobierno Spaak, <pue 
dieron gritos da: «Abajo Alemv P«e«í* virtualraente sriudo- 
nia. Abajo Hitler. Abajo la be- ^  Anuncio de una on- 
gememía de Ai«naate sobre En- cuesta gubernamental .s^bro.io»

con una ft^ga de prisioneros o 
de «vigilados», ia Comandancia 
oavia cu seguida lui avión a  des- 
'cubriria. Ur¿i vez dr'‘?cubierta, 
desciendo y  ia aniquila con bom­
bas, a btecer.

Las fugiUvos a bordo de la 
«Llercedes número 2» tenían, 
pues, más miedo da su cooipañe- 
ra, la cNúmemT». que tía todos 
los demás peligros naturalra. Sa­
bían que apenas ámanocído, y a 
más tardar, hacia el mediodía, 
te «Número 1* tendrte qu© decla­
rar forzoe^cnte que su compa­
ñera «habíat desaparecido»...

^  patr^  de fa «Húmero 3* 
planteó, pues, la cuestión heroi­
ca. Sí habían de salvarse todos, 
era menester buscar la «Núme­
ro 1», ixie al abordaje y apode­
rarse de ella. La tripulación do

gunos de eUcti armados... 
un tiro bien administrad^^ 
pánico cundió a bordo de *a i 
mero 1»... Y. el patón 
que era uq tío muy silo v 
te, comprendió lo que pas^ 
poro a poco,, se ¿ lé arrugoc 
arrugando... y  enccgiaidü.,,,, 
cogiendo..., hasta ouo sq apk 
en él Suelo jcomo él hoa îéí] 
loa neumático;  ̂ MicheUn.

ha tripulación abordada sei 
gró do todo corazón. Amanó ¡ 
patrón fascista y so puso a| 
maniobra con los fugitivos r \ 
Ja «Número 2»... Y, en con* 
CQ^erv:, las dos «parejas  ̂
guicioil peecando rumbo 0 
cu'arta Norte... Nada; lom á.l 
cente del mundo.

Hastq que. al cabo de sc-fr 
y tres horas, rectificando 
mente el runrbo, después de ail 
tar las costas ingle.«-aá.'cnflJaJ 
el puerto dé Erest...

«  »  *
Ecta relación la recibo dire 

mente d© palabra de uno csl 
fugitivos.

Es -un muchacho catalán, 
tíiré su nombre ni su condic 
.social.. Deja sangre de sus vec| 
on el infierno fascista...

Pero he de transcribir un . 
sodio wHimo d© la odisea. sL  
dió ya en el puerto de Bre^la cMcrcede» ^  decidida, y e lL  

patrón, tan decidido como ®
muchachos.-Pqrt»... 17 las 
mas? La requisa facciosa en la¡¿Q ^ví^níífr 
tierra era tan a fondo, quo nadie i riÍ1na ^ í l í w í f ’ 
tém'a ni, un cortapluma^

Los fugitivos aportaron enton-
ces su auxilio. Que consistió en: Lu TT.— j ~ ________ tt- ' Ole. ¡sobre toao. un c-uearróa

Finlsterre, rubio y grande etaUna escopeta de caza que Ue- 
iraron desarmada y con una pro­
visión de dos cartuchos de pet- 
digóif

Un fusil, también sin muni­
ción.

Una pistola con cinco cargado­
res repletos.

Dos Pistolas más, viejas y 
bates, .mando

un wikingo, había perdido la.» 
cion de la realidad decide queh 
bía ido al abordaje de la metri 
Y  al pasar cerca de los Y.>mv* 
bles acorazados franceses 
dos en 3a bahía, el muchacho n 
pe:rá á dar voces espantosas ai 

a sus compaijcrrts
El patrór..les dijo que te tripu- j 

teción de te «Número 1* era gen- *®

«nuevos hechos reprbclttdos al 
Los maáifestontee se diri^eron académico Itemenco, vüc-Ive a

l<yi dió la cUidadssia.
Nueatroa cofnhaU«»feM. 1 o a 

obreréa 'que trabajan en el tomo 
y t^jan en él jirones do su v l^ r  
nuc^xos nitós. mujeres y ahcla* 
nos, tsecesitaa tenar asegurada 
su itílmantactóa. Nuestras huer­
tas y  nuestros oamoos 2 ^  di© 
ecnoilhdT te despensa, dcl Ejéi’- 
dto y te pobtedóR dv&  jTodos 
lo* brazos y  medies de trabajó a 
pleno i!e«ulíi3vtantot Obreros, cam- 
pasioQB, mujeres: f A  defenc^ con 
la» hecraotóentas de trabajo vues­
tra» tierras y  vuestra libertartf

WMÍte d» «La Vo* d» d*
Monnd. sL* Psialirti» (<1íbcío 
w>. KtnWóa orgaaizad»'por et O. B. 
1. 4L aaiQ. 11, coa in:«cTefioí&n del 

>c£e9. movaiawloe, oto, T 1» 
<l» lUíMlca da l a  Eacúekk Po» iIm- 

d® Chieci». ORd» da asa** mabcoa. flSO 
kU^Io*. 4l't» luotec». 7.aeo kitoekioa.

24 *  i E»^ru«*d».-BrattI5B e*p®- 
ow _paE® Nb&ldaa, comorifa-
tios r  nuíste» wkK'la. Onda de Rsá*# 

hl»«r:o¿ee. 41'M u»tco^7.200

gen.
te joven y buqna ©n su mayoría, 
pero ©I patrfn era un fascista're­
domada Ahora bien; la desespe­
ración de te motora fugitiva su­
plía á todor el armahiento del 
mundo.

Y, a filo de ls« dós de 1a ma- 
r  ma, avistaron a 1a «Ríereedes 
Qúr -to 1»,

• ■ •

destmés ante te residcocia dd  cons^tuir, con las última* diñc'.!!- 
miaiacal Smi¿[y Bidz. dando grM  surgjdas. t-n ? motivo 
tos-da: «Viva el mariscal. Maris-'*preocupacionca. por tes* ( ver- 
cal, conquístcDos Dantáig.* |geneiaa entre los ^ ¡a lista* y 

Los periódioos han recibido ias- > Piarlot eo te co?atión do la re- 
truacioffiea neveras de no publi-1 ducckm da gasto», y  principal- 
car 2*ada aobce las manifestado* I  de loa mddos de los fun-
nes y  algimoa han sido recogÉdos j «ioaaríos.
por la polkía.—Tahua. í Se temo que Pierlot sea 'Ierro*

— — ; tado al Gíxftparecer do nuevo an-
Posoair. •— Las orsanizactooies to el Parlamente y  a© produzca' ntebra, difícil; por lo quo el pa- 

e#fcudtef»ti4cs Ioca¿es haa,c^icbra- una nueva crisis.— F̂abra. Itión de la rlJúmeca i »  pidió peu-

BUa les preguntó de lejoa si 
había novedad a bordo. El «ra­
dio* contestó que necesitaba au- 
xITlo. La «Número I *  se aproxi 
mó. La mar ora gruesa, y te ma-

ciera entrar en t«iz6n. Y mire 
lo sujetaban muchoa brazos pi 
impedirle eomeior una hafiti 
dac-. él gritab.'i cada vez mas:
‘ Atrae?..', Ataca... Vamos 5 
ellos... fpor los marinos' 
sos...). Y  To» «:avcc.cera.o*. 
con ese barco tomaremos La 
ruña... Y  luego Gijón... Y 
acaba todo en cuatro días... Aft 
ca.T. Ati-aeq...

«  * •
- Esto es verdad absoluto, 
también lo es que este viMS 
gailego tenía mucha mis vi» 
política que Chambectem y 5 
Dalndier.

C O N S E J O  M U N I C I P A L
T^\ HEISÍON D B  A Y 2 »

Ayer se. iieitaió en .“íc^ón or- 
dinarte/ bajo .Ja preeídesicUt deft 
elcaláe accidental, Manuel Pérez 
Jí'̂ Ua, d  CoE.'iejo Muhlclptí.

l*uó aprobado im ctíctamoa do 
Cementerios, per el que queda ea 
anspenií» te venta (te soiaxea en 
los Cementerios de este Cbnsejo 
Mi'i>iclp  ̂ y tas conversfDce.g de 
nichos témporeleg a perpetitídâ  
liaeta qué por la Comlsidn de O- 

■ moatorioa se estudie y propongan 
nuevas tarifas.

También so â irobd Aceitar de 
la superioridad ia (weafcióa en la 
Escuela Nacional Graduada tía 'te 
Gran \’ín do Ramón y Oaj^ do 
dos secciones maternales y etm 
niá.? para retrasados ’inentaTes.

En 64 dsap&cho ercíraoeiUnario 
ac TíTtunieo eí que se satisfaga, 
con cargo a imprevistos, al di- 
rector provincial d© Ftimcra Un- 
fioñanz,v. la cantidad de 6.8S5’71 
5>esetas, parte proporctonftí qu» 
el Coosejo se coeopsometíó a abo­
nar los gasto* ocaetonados en la

teres vaCnicteDos. y  qu© ea te 
acccéém se pagüo dicha parte, 
menaualmeob©, con cao^  t í  mis­
mo capCtulo y previa presenta­
ción de ks oportmios esteceden- 
te».

Tambii'n *© aprtíW «n diota-
men de la Oamisl&i do Hacífiodaj Valencia y Gran Fin <te Fiesta, 
pana que s© (Moivcoga coa <á Ban­
co da Crédito Local la liquida­
ción y  rescduciite deá. préstamo 
oc«)c adido al C^nse^ medteate 
pago por éste del oaldo a favor 
(tel Banco, o sea <te la» som- 
recíbida» íkk* -el Consejo, e ínto- 
aoees y caraiaíofioa deveagada».

Por último, se {qietí>ó otro díc- 
tamen concediendo tim  amplíat- 
ciÓB del aprioveébs3nl€ai.to do le- 

.ñas y  moderas ési moáte Óe te
Dehesa  ̂ el Sitndteatp de! Xnifias* 
trias, a razón de 150 peseteo la 
tonetada.

No hubo ruego» y preguntas, 
lovant^Klore .‘legutdaniente te  se-
SiófL '

PIBNeO FABA VAGAS

TEATRO PRINCIPAL CARTELERA DE
MAÑANA DOBtU-ÍGO. A  SííCa DE JJi BtAÑANA A r i í l  OQ

Grandioso fíístivtí benéfico or^iztíte por la ív A 5

F e d e r a c i ó n  de  l a  I n d u s t r i a  
de E s p e c t á c u l o s  P ú b l i c o s
tomando parte las más destacadas figuras del O

^EOOION TEATRO*

F r 0 n t Ó E V a ! e n c i a n
^tsrveniío por t í Estado, — Hoy. a las S'30 de ía tarda

G R A N D E S  P A R T I D O S  Y Q ü l N l E L i t
. RRfNe(PAL.-Coai9saí* Si^-lTuí.— 
I Has, 0 taté«. Son nri* amorw nsM*. 

U'cau pramLecĴ a.
 ̂APOl.0—Htfj. de U «oinp«aík

QRAH TEATRO.—Honj>arás 8 tu ma- !. dr«.
' Ŝ ALACIO.—R*r Sel QataclAn.

í WüHOÍÍ” --H StacK. -8*3& t»rJ«.| El.eoMOO d« Luxei» ideal.—Pnstart»ros tfci «Uio,

seigelMies lisirA '''» ''
VISION CXJNTINUA 

LAS ONCE DI} LA MAfTAIÍA

EXTRAOamNAíUO EXITO
Ottien (piion picar, pu» pbpM. 
Rareza.—C*{>a£itacteE. G r ^  ve-
PíKtajiB del So-vicio Tren Ejérci- 
to.^anquaros desbanoacios. Pre­
cioso musical.—Campeón de pe­
ga. Formidable cómica, por Eus- 

ter Keatoa (Pamplina»),

SI
I»^lficaci6n de la harina donadal Durante loa día» 27 y  2fi det 
con dostáiKi & pan para loa «co-1  cwrieutc y  l  y  8 del próximo me»

Relojes, coftiüro
d« C8d3 dase. «aiea. valor y estado que 
sea, Ncnaf Regina, tiatutaetán núm. 4. 

•afta Laurlt, €.

^eseo «a  trabase, subarrienda {o 
i*  CMnpraria). Sitio céntrico (© 
ía Capital. Pagaré. íiberalmetsííT» 
Ofertas ' I  ‘ parlado de 

núm. 228. Valencia.

La Sinfónica de- inl?rpret»ciÓB.
; I RUZAFA—Co<n[M(Sía <l« te*Lst«s Aria- 

tsN Uodóv—4 j  torio. Las cta VI* 
UattiesB, Qtaa ériio.

C.SíLAVA, — Co<aitAíii& Isberi-Mthgroo 
Lori.—iioy. j 7 6’3i> t«?do. £1 ICCO de 
ayer. ExtceordÍQ«r<:> -isüo. 

AUKAZAli.—CoiiutHUÍi» Monn-MocciUo. 
—Hoy; 4 T s'so Wite, El amor oa el «ab>a.

Libertad.—Gnut «t̂ QuieSio'd« oom«-
<iÍM j  drftTti&ck Brúuor» actrt î, Ireoo

P A S T Í C Ü L A R
cofBjm fleco s*Q^T& ó oboiet, aa tm* 
verVo vreaia. Etori&tdl t i  a\ím. IStiDO. 
PaMictUa, 8. A. Apartado 1S8. 

loocis.

FAB8ÍCA DE EMSUTiíK
eotB^rvia. attatiua oro peQueSa. o 
qntsaria wolta. Oíertw por oserKoj 
BÚQt ,40. PubhcHae. S. A  Apitlr 

I sa. V&loQola

T R  '^SP  )
áxito da Puartc Ñenvo, U mejor pro-\ «n ni*> en JOn/ hueñi ailío, coa laa^ 
ducctdn «rs t̂áDa. y en i.i >qoe 'ol ] «>U Mceeuoe y dem^ c»m&didailes, 
LasuporsUa áotor crántco Pepe Arias feUo cou o sm mKe''>Ioe. Ofortaa 
liace Î s doUci.v dot ptibHco, «uo no í escrito el núm. luí. Publlcit'as. S. 'I

Apartado ZÜ». Valencia.

MUSTIO.—El K^e de les Verdmea*. 
VALENCIA.—csive «te te tndía, 
gíERUSALEN.—Chan en el ciree. 
QINER.—pHmavara en ateño. 
LIRICO.—Sesidn coatinoa ^  S’3<> a 
S"d0.—Secnmda pemaoA de .olMozoea

Bsi'ivso. Primeros sctoFcs, Pepo AU)0
cesa d» reír y aidaadlr océrts^s 
ootnacida. Además, se proyedaiáa 
coatro ealeotcs' complerceotos.

To­

do riso
CAPITOL.—4 y 6'SO tardo, enonso drito 

de El tsiKrinlo^
SOEN CONSEnr. -  i  y 8'SO tolde. 

Ki^etefl do Variedades,

SSCC<0:i CINES 
Sestenea de 3*30 a S'39 nacha

AIALTO^-Ya no guiara ir a (a «wn.
CLVMplA.--.^adr3 guenda.

AVIACION Y  ENP?Rfl1EflA.!l TYRlSi—Querrá sin cuartel.MviAbiun 1 BrtrKrtMfcKM.0 yiA.- Aiat *cbr* al chaaa,
Preparaclda cen aptiutoft «rntuiio* jpir* , ÍCÍSTKOPCL.-L8 mundana, 
eníormoraa, r*diC'teie!íroP.:-tM, pUotoa y   ̂AVEHfOA.—La wirta futirea. 
mecaaicoe.' Inaci.ipri5o: Conde do'*;AÍ- SUIZO.—Dlw (líao millanfuia, 

toa, K , ee»%9da puerto. . i ROTA.—2T peqveite gicantn.

* ^D E S E
pteo o planta baja, con o sin

I y Chofer con fsifU»,
I OORE. Prosraiiia oompletamonte *5 

eapaúcí. Et fa,^ da Ramonet, por ,
EspL La formtdel>le cdintcA. por So- : u i„ - .  ._ » „
m o z a ,  r  Lepo. Psesuofe. y la «tan su- i fe*®®» tra.>paso, alquiler, o 
parprodnojtda Et prisusníío núni. 13. Compraría. Ofertas bajíMiúni- >
por Alfredo del Di«!Stro.

SOROLLA.—Pánico efi el atr» y • Un 
Ito de faiQlIta, en «epa^l, por St«n 
Laucel y OUvoc Hardy.

PA M liniLA^ ■
aomprs dormitorio moderno, máoiiina 

COMI,- y t.l'íno. P6tix p:sóueta, 12.

Puhlici’cas, S. A. Apartado 
valencia.

n«os ̂ ‘atoA.ieteiio**»-

ASOaAaON BENEFICA 
QEGOS “ EL PROGRÊ Ô

NiliBoro AgmeliMlo en c-i die <lo 
809.—Apro::{Bi8«IODe«i; SS9 v Sit­

ies; todoa loe torminadLO 03 Cí»

..4

Ayuntamiento de Madrid




